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Resumo: O objetivo desse estudo foi inventariar a entomofauna associada a decomposição de carcaça de Sus scrofa domesticus no município de 
Palotina, Paraná, por meio do levantamento de ordens de insetos presentes nos cadáveres em diferentes estações do ano e em diferentes fases de 
decomposição. O experimento foi realizado no Setor Palotina da Universidade Federal do Paraná - UFPR, no período de junho de 2011 a abril de 
2012 com quatro carcaças obtidas de refugo da suinocultura. As carcaças foram depositadas no solo sobre uma grade de metal protegida por gaiola 
e para captura dos insetos foram utilizadas armadilhas do tipo pitfall e Shannon modificada. As coletas foram realizadas diariamente até a completa 
esqueletização da carcaça. Com isso, obteve-se um total de 10.992 insetos coletados. No inverno foram coletados 3.280 indivíduos, dos quais 
62,9% eram dípteros e 13,72% coleópteros; ambas as ordens prevaleceram na esqueletização. Na primavera, foram coletados 2.730 espécimes 
com prevalência de coleópteros e dípteros na fase coliquativa, com 1.108 e 839 exemplares, respectivamente. No verão, os insetos mais prevalentes 
foram os dípteros (37,11%) e coleópteros (31,21%), sendo a fase de esqueletização a mais importante. No outono, a ordem Díptera (65,3%) e a 
Himenóptera (21,64%) foram as mais comuns, sendo a fase coliquativa a que obteve mais indivíduos. Sendo assim, observou-se que não houve 
uma sucessão entomológica concreta entre as diferentes ordens, sendo necessário um estudo mais aprofundado dos indivíduos, para ser possível 
associar determinados táxons a eventos post-mortem bem definidos. 
Palavras-chaves: Decomposição; Fauna cadavérica; Medicina Veterinária Legal. 

1. Introdução 
A Tafonomia é o estudo da dinâmica de variáveis envolvidas na decomposição, preservação, dispersão, erosão, sepultamento ou 

exposição de organismos mortos (Ururahy-Rodrigues et al., 2008). As carcaças de vertebrados consistem em uma excelente fonte 
de recursos para diversas comunidades de insetos (Anderson & Cervenka, 2002), que possuem não só uma importância ecológica 
no processo de decomposição, mas que também podem ser utilizadas como ferramentas nas investigações criminais (Zhou & Byard, 
2011), permitindo a estimativa do intervalo de tempo em que o corpo foi colonizado. 

A diferença na exploração do cadáver pelos insetos ao longo de cada etapa de decomposição e o conhecimento do tempo ocupado 
por cada estágio de desenvolvimento do inseto, associado a parâmetros abióticos como temperatura ambiente e do solo, permitem 
a utilização desses artrópodes para auxiliar na estimativa do intervalo pós-morte (IPM) (Vass, 2011). 

O corpo humano, foco das investigações criminais, passa por diversas mudanças, dificultando a possibilidade de estimar o IPM 
pelos métodos tradicionais de medicina legal, logo os insetos encontrados no corpo podem ser uma fonte de informações 
inestimáveis (Amendt et al., 2004). A maioria das aplicações da entomologia forense está relacionada à investigação da morte em 
humanos. Porém, nos últimos anos, observou-se um aumento nos casos de entomologia forense envolvendo animais (Almeida & 
Costa, 2017). 

Isso ocorre porque esses insetos são atraídos imediatamente ao cadáver após a morte, frequentemente em minutos (Stejskal, 
2019), sendo as moscas-varejeiras as pioneiras, atraídas pelos odores emanados de um corpo em decomposição a longas distâncias 
(Amendt et al., 2004) e por isso têm fundamental importância nesses estudos. A sucessão ecológica dos artrópodes ocorre em etapas 
bem nítidas que têm como característica a presença de grupos e espécies-chave conforme a fase de decomposição, o que os coloca 
como indicadores forenses (Meira & Barros, 2015). 

Pujol-Luz et al. (2008) chamam a atenção para que o desenvolvimento dos insetos e a colonização de um cadáver estão 
estreitamente ligados a um nicho específico, tornando difícil a avaliação da fauna de uma região para outra. Com efeito, algumas 
variações sutis nas condições climáticas e ambientais promovem uma significativa variação na eclosão e desenvolvimento de larvas 
e insetos adultos (Byrd & Blutler, 1998; Vanlaerhoven & Anderson, 1999). Neste último aspecto, o ciclo biológico dos artrópodes 
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apresenta uma estreita relação com as condições ambientais e com o processo de colonização cadavérica. Estas variações devem ser 
observadas para evitar erros nas estimativas de ciclos. 

Com base no exposto, este trabalho objetivou inventariar a entomofauna associada a decomposição de carcaça de Sus scrofa 
domesticus no município de Palotina, Paraná, por meio do levantamento de ordens de insetos em cada estação do ano e  em diferentes 
fases de decomposição. 

2. Materiais e Métodos  

2.1. Local de estudo 
Este estudo foi conduzido em um fragmento florestal localizado em Palotina, PR (24°17'35” S e 53°50'32” O), anexo ao Setor 

Palotina da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Na área ocorre a vegetação do tipo Floresta Estacional Semidecídua, 
representada por vegetação secundária em estágio intermediário de regeneração. A área encontra-se no terceiro planalto paranaense 
e, segundo a classificação de Köppen adotada para o Estado, enquadra-se no clima Cfa, tendo como características a alta umidade 
e os verões quentes (temperatura média mensal: 21,24ºC; umidade relativa mensal: 76,17%; e precipitação anual: 1.649,7 mm) 
(SIMEPAR, 2011).  

2.2. Descrição do ensaio 
O experimento abrangeu as quatro estações do ano, no período de 21 de junho de 2011 a 27 de abril de 2012 utilizando quatro 

carcaças de suíno obtidas de refugo da suinocultura com peso médio de 12Kg. As carcaças foram depositadas no solo sobre uma 
grade de metal protegida por gaiola para evitar o acesso de carnívoros e outros vertebrados. O aparato foi montado em clareira na 
mata e coberto por uma armadilha do tipo Shannon modificada, à qual foi acoplada a uma estrutura de cano PVC em forma de “L” 
com um recipiente coletor de 500 mL contendo álcool 70% para coleta dos insetos que deixavam a carcaça voando. Este recipiente 
era coletado diariamente.   

Para a captura de coleópteros e demais insetos que chegavam à carcaça pelo solo foram instaladas 4 armadilhas de solo do tipo 
pitfall contendo álcool 70% e uma gota de detergente, cobertas com proteção de madeira (10 cm de altura) para evitar que folhas e 
outros detritos prejudicassem a eficiência da armadilha. A coleta manual era realizada a cada dois dias, com duração aproximada de 
15 minutos, utilizando-se de pinça, e sacrificando os insetos capturados em álcool 70%. Após as coletas os insetos adultos eram 
enviados para identificação no Laboratório Integrado de Pesquisas em Biodiversidade (LIPBio – UFPR, Campus Palotina), onde 
foram triados quanto à ordem e acomodados em mantas entomológicas. A montagem foi realizada com pelo menos um exemplar de 
cada morfotipo coletado. A identificação dos morfotipos foi realizada a partir de chaves de identificação (Triplehorn & Johnson, 
2010, Rafael et al., 2012). O material testemunha está depositado na Coleção Científica, anexa ao LIPBio, no setor Palotina (UFPR). 

As fases de decomposição foram classificadas segundo Oliveira-Costa (2013) em fresca, coloração, gasosa, coliquativa e 
esqueletização.  Foram aferidas as temperaturas do ambiente e da carcaça e a pluviometria. As análises faunísticas foram efetuadas 
utilizando o programa Excel do sistema operacional Microsoft® Windows® e aplicativo do Excel Xlstat. 

2.3. Análise estatística  
Os dados relativos às abundâncias das ordens de insetos foram analisados em relação ao seu padrão associativo com as estações 

do ano e com as fases de decomposição da carcaça. Estas associações foram avaliadas por meio da análise multivariada de 
correspondência e testadas sua significância estatística por meio do teste de qui quadrado para independência. Nos testes estatísticos 
foi utilizado o nível de significância de 0,05. 

3. Resultados 
Foram observadas 8 ordens de um total de 10.992 espécimes coletados da classe Insecta, representadas pelas ordens, Diptera 

59,54% (5.623), Coleoptera 29,91% (2.731), Hymenoptera 11,54% (1.090), as quais têm grande importância para a perícia criminal 
na estimativa do IPM, Lepidopteras 7,38% (811), Orthopteras 3,28% (361), Hemipteras 2,55% (281), Dermapteras 0,41% (45), 
Blatodeas 0,30% (33) e outras 0,15% (17) (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Ordens de insetos coletadas em cada modelo experimental, Palotina, Paraná, junho de 2011 a abril de 2012. 
Para a avaliação da sazonalidade foram verificadas as associações das abundâncias das ordens de insetos comparada às fases de 

decomposição. Verificou-se que para as estações outono e primavera, não houve correlação significativa das abundâncias das ordens 
de insetos com as fases de decomposição (outono x²= 13,54; p = 0,331; inércia total= 0,047; primavera x²= 22,25; p = 0,074; inércia 
total= 0,067). Na primavera houve prevalência de coleópteros 40,59% (1108) na fase coliquativa, e 30,73% (839) de dípteros, de 
um total de 2.730 espécimes coletados durante a estação. No outono a fase coliquativa teve prevalência da ordem Diptera (65,3%), 
seguida da Hymenoptera (21,64 %), e outras (13,05%) de um total de1.256 de indivíduos. As fases de decomposição com menores 
visitações por insetos foram: fresca, coloração e gasosa.   

Já para as estações inverno e verão verificou-se a existência de associação de algumas ordens com as fases de decomposição 
(inverno x²= 49,348; p = 0,008; inércia total= 0,136; verão x²= 125,019; p <0,0001; inércia total= 0,383). No inverno foram coletados 
3280 indivíduos, dos quais 62,9% eram dípteros e 13,72% de coleópteros; ambas as ordens prevaleceram na esqueletização. No 
verão a fase de esqueletização foi a mais importante, foram coletados 962 dípteros (37,11%) e 809 coleópteros (31,21%). Embora 
a primavera e o outono componham o quadro de coleta anual, para este trabalho vamos considerar apenas as estações em que houve 
associação entre as ordens e as fases de decomposição.  

A Díptera foi a ordem com maior frequência em todas as fases de decomposição, sendo a única ordem com frequência 
representativa na fase fresca (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Frequência Relativa (%) das Ordens de Interesse Forense coletados em cada Fase de decomposição, Palotina, Paraná, junho de 2011 
a abril de 2012. 

4. Discussão 
A Díptera foi a ordem com maior frequência em todas as fases de decomposição, esse comportamento está associado ao fato 

desta ordem colonizar as carcaças em decomposição (De Paula et al., 2020). Os dípteros se utilizam da carcaça para oviposição e 
alimentação, e tendem a ser mais frequentes nas fases de coloração a coliquativa devido ao seu alto índice de colonização no cadáver 
para estes fins (Gomes et al., 2007). Segundo Rosa et al. (2009) os insetos são atraídos para o corpo imediatamente após a morte e 
os dípteros são, geralmente, os primeiros colonizadores desse substrato, principalmente os representantes das famílias Calliphoridae, 
Sarcophagidae e Muscidae. Também são responsáveis pelo consumo de grande parte da biomassa nos estágios iniciais de 
decomposição das carcaças (Marchenko, 2001; Martinez et al., 2007; Rosa et al., 2009). O fim da fase coliquativa e o início da 
esqueletização estão ligadas ao fim do desenvolvimento desta ordem, chegando à idade adulta, quando deixam o cadáver. 

Segundo Oliveira-Costa (2013) a incidência marcante de Coleóptera em estágios mais tardios de decomposição (neste caso, o 
fim da fase coliquativa e a fase de esqueletização), pode ser parcialmente devido à grande quantidade de amônia – bastante tóxica 
para os coleópteros – produzida por larvas de Dípteros nas fases iniciais da decomposição; enquanto Oliveira-Costa (2008) acredita 
que, devido à competição com os Dípteros, que são mais ágeis, atingindo a carcaça antes, os besouros necrófagos, como estratégia, 
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ocorrem em períodos mais tardios (secos); porém esses predadores chegam antes que as larvas de moscas tenham abandonados os 
restos (logo que algumas famílias de Coleoptera são predadoras destas larvas).  

Fonseca et al. (2020) estudaram o padrão de sucessão de coleópteros durante a decomposição cadavérica e observaram que a 
ocorrência dos coleópteros atinge pico populacional durante as fases mais avançadas da deterioração cadavérica, desta forma, pode-
se inferir que existe um padrão na sucessão entomológica no decorrer da decomposição e este comportamento ocorre sem 
interferência da variação de fatores abióticos como temperatura e umidade relacionados diretamente com as estações do ano. 

Apesar de termos observado a maior variedade de espécies nos experimentos realizados no inverno e na primavera, Carvalho et 
al. (2017), relatam que a abundância de insetos atraídos não tem relação com as estações do ano. Tanto Carvalho et al. (2017), 
quanto Cavallari et al. (2015), observaram menor diversidade de espécies no verão do que no período do inverno, o que coincide 
com menor tempo de exposição da carcaça, visto que altas temperatura e umidade nesta estação favorecem a mais rápida 
decomposição da carcaça, evidenciando o inverno como estação de maior riqueza de espécies. 

Segundo Azevedo Filho et al. (2023), embora os Hymenopteros formem um grupo abundante e constante nas imediações de 
carcaça, poucos trabalhos investigaram a importância da formiga no processo de decomposição de carcaça e nas alterações de 
condições associados a esse processo; as formigas ocupam diversas guildas ecológicas, e podem atuar como decompositores, 
predadores, onívoros, e neste caso, também podem se alimentar de tecidos animais mortos, acelerando o processo de decomposição. 
Para Oliveira-Costa (2013) essa família é de importância forense, pois coloniza a carcaça e, nessas cadeias alimentares, pode ser 
necrófago, predador ou onívoro. Em estudos, a autora colocou os Hymenoptera como a terceira ordem mais abundante na 
colonização de carcaças.  

A sucessão de artrópodes ligados à decomposição de carcaças de animais ou humanas tem sido estudada em vários locais, e a 
configuração de tais trabalhos baseia-se na tentativa de subdividir todo o processo de decomposição dentro de estágios integrados, 
cada um com características e reunião de artrópodes próprias. As alterações sofridas pela matéria estão relacionadas ao tempo e a 
fatores ambientais (Cavallari, 2018). 

5. Conclusão 
Os dados demostram que a Diptera foi a ordem observada com maior frequência em todas as fases de decomposição, sendo a 

única ordem com presença representativa na fase fresca. Em relação a avaliação da sazonalidade, na fase coliquativa houve 
prevalência de coleópteros e de dípteros na primavera, e de dípteros e himenópteros no outono. Já no inverno e no verão, a fase de 
esqueletização foi a mais importante, coletados com maior frequência dípteros e coleópteros. As fases de decomposição com 
menores visitações por insetos foram: a fresca, a coloração e a gasosa. Sendo assim, observou-se que não houve uma sucessão 
entomológica concreta entre as diferentes ordens, sendo necessário um estudo mais aprofundado dos indivíduos, para que seja 
possível associar determinados táxons a eventos post-mortem bem definidos. 
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